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ATA NÚMERO 2.368 DA SESSÃO ORDINÁRIA 

REALIZADA NO DIA 29 DE MAIO DE 2.017. 

 

 

                                                         Aos vinte e nove (29) dias do mês de Maio do corrente 

exercício de 2.017, às 19:00 horas, na sala das Sessões da Câmara Municipal de Orlândia, 

Estado de São Paulo, sob a Presidência da Vereadora Michele Ruffo Ribeiro Junqueira e 

secretariada pelos vereadores Márcia Lúcia Belato e Rodrigo Santos Lima, realizou-se esta 

Sessão Ordinária sob o número 2.368.- Excelentíssima Sra. Presidente após invocação a Deus, 

convidou os nobres edis e demais presentes para que de pé saudassem o Pavilhão Nacional, o 

que foi feito sob salva de palmas. - Procedida a chamada dos Srs. vereadores, consignou-se 

nove (09) comparecimentos. EXPEDIENTE: Foi votada a ata da sessão anterior e aprovada 

por unanimidade. Foram lidas as correspondências recebidas. ORDEM DO DIA: 

Requerimento 005/17 de autoria dos vereadores MICHELE RUFFO RIBEIRO 

JUNQUEIRA, MÁRCIA LÚCIA BELATO e MAX LEONARDO DEFINE NETO 

requerendo urgência especial à tramitação do PLC 008/7. VOTAÇÃO: José Augusto 

Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, favorável; Max Define, favorável; Michele Ruffo 

Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo Santiago Spadini, favorável; Rodrigo Antônio Alves, 

favorável; Rodrigo dos Santos Lima, favorável; Rodrigo Paixão, favorável; Tiago Cavasini, 

favorável. Requerimento aprovado por unanimidade. EMENDA SUBSTITUTIVA 001/2017 

de autoria dos vereadores MÁRCIA LÚCIA BELATO, RODRIGO GUILHERME 

COLOZIO PAIXÃO E MAX LEONARDO DEFINE NETO que substitui o artigo 1º do 

projeto de lei complementar 008/2017. 1ª DISCUSSÃO: COM A PALAVRA RODRIGO 

ALVES: boa noite senhora presidente, vereadora Márcia, vereadores, munícipes aqui 

presentes, meios de comunicação que nos acompanham. Este é um grande exemplo, este 

projeto, da democracia, porque não podemos votar aqui nada apressadamente, nada sem estudar 

e sem ouvir as pessoas, esta emenda ela vem de encontro aos anseios da população, 

principalmente dos segurados que são os principais interessados no OrlândiaPrev, dou os 

parabéns aos vereadores Rodrigo, Max e vereadora Márcia por esta emenda e por ter ouvido os 

segurados e sabemos como é bom votar com certeza, ouvindo a população, ouvindo os 

interessados sem termos que votar apressadamente nenhum projeto, muito obrigado. 1ª 

VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, favorável; Max Define, 

favorável; Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo Santiago Spadini, favorável; 

Rodrigo Antônio Alves, favorável; Rodrigo dos Santos Lima, favorável; Rodrigo Paixão, 

favorável; Tiago Cavasini, favorável. Emenda substitutiva aprovada por unanimidade. 

EMENDA SUPRESSIVA 004/2017 de autoria do vereadores MÁRCIA LÚCIA BELATO, 

RODRIGO GUILHERME COLOZIO PAIXÃO E MAX LEONARDO DEFINE NETO 
que suprime o artigo 4º do projeto de Lei Complementar 008/2017. 1ª DISCUSSÃO: não 

houve inscritos. 1ª VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, 

favorável; Max Define, favorável; Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo 

Santiago Spadini, favorável; Rodrigo Antônio Alves, favorável; Rodrigo dos Santos Lima, 

favorável; Rodrigo Paixão, favorável; Tiago Cavasini, favorável. Emenda supressiva aprovada 

por unanimidade. DECLARAÇÃO DE PREJUDICABILIDADE das emenda modificativas 

003/2017 e 004/20017 e emenda supressiva 001/2017 de autoria do vereador RODRIGO 

ANTÔNIO ALVES tratando-se de matéria idêntica a emenda substitutiva 001/2017. 

EMENDA MODIFICATIVA 005/2017 de autoria do vereador RODRIGO ANTÔNIO 

ALVES que modifica o artigo 1º do Projeto de Lei Complementar 008/2017. 1ª 

DISCUSSÃO: COM A PALAVRA RODRIGO ALVES: boa noite novamente, esta emenda 

eu fiz para diminuir um pouco do valor do vencimento, da gratificação que foi proposta no 

projeto no valor para o diretor presidente de R$ 3.961,00 e diretor financeiro de R$ 1.863,00, 
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eu proponho a redução pela metade deste valor, mesmo porque trata-se apenas de gratificação e 

não de salário, não há motivos para que estes cargos recebam uma gratificação de tão elevado 

valor mesmo sabendo a responsabilidade destes cargos, mesmo porque eles contam com 

assessoria técnica durante a preve e não vão tomar nenhuma decisão sem ouvir a assessoria e 

bem como a exigência do cargo não merece um valor tão alto de gratificação de R$ 3.961,00 e 

R$ 1.863,00 para o diretor financeiro, também conversando com os segurados eles me pediram 

que fizesse esta emenda modificativa e eu a apresento com o voto de vossas excelências, muito 

obrigado. 1ª VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, contrário; Márcia Lúcia Belato, contrário; 

Max Define, contrário; Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, contrário; Murilo Santiago Spadini, 

favorável; Rodrigo Antônio Alves, favorável; Rodrigo dos Santos Lima, contrário; Rodrigo 

Paixão, favorável; Tiago Cavasini, favorável. Emenda modificativa rejeitada por 5 votos 

contrários e 4 favoráveis. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N°. 008/17 de autoria do 

PODER EXECUTIVO que “Altera a Lei Complementar n°. 3.480, de 22 de maio de 2006, 

que reestrutura o regime próprio de previdência social dos servidores públicos ocupantes 

de cargos de provimento efetivo, e dá outras providências”. O vereador Guerra solicitou a 

dispensa da leitura do projeto o qual foi atendido pela presidente. O Projeto de Lei 

Complementar tem parecer da Assessoria Jurídica da Câmara pela legalidade da matéria, 

parecer da Comissão Justiça e Redação pela apreciação do plenário e parecer da Comissão 

Orçamento, Finanças e Contabilidade pela aprovação do plenário. 1ª DISCUSSÃO: COM 

A PALAVRA TIAGO: boa noite a todos, nobres pares, imprensa que nos acompanha, todos 

os munícipes aqui presentes, sobre este projeto eu gostaria de salientar o que o Rodrigo falou e 

parabenizar os vereadores, Max, Rodrigo e Márcia, é o que viemos falando, o projeto quando 

ele dá para ser discutido, quando você tem a possibilidade de se conversar com quem realmente 

é parte interessada, parabenizo aos servidores aqui presentes que o fato de vocês virem 

conversar conosco, entrar em contato através dos meios de comunicação, facebook que é uma 

forma ágil de estar falando conosco, isso traz efeito, o exemplo claro é o que aconteceu hoje, 

independente desta divergência de um parágrafo da questão da remuneração, acho que foi 

importante isso e o objetivo pelo o que entendi por parte de vocês foi alcançado, acho que isso 

é salutar, parabenizar mais uma vez e a gente, eu pelo menos como vereador me coloco sempre 

a disposição para estar discutindo com a população, independente do resulta que aqui irá 

acontecer, então parabenizo vocês, os vereadores e que isso se torne corriqueiro aqui na 

Câmara para termos sempre esta oportunidade de discussão, esgotar as possibilidades e votar de 

acordo com a convicção de cada um, pensando sempre no melhor para nossa cidade que tenho 

certeza que foi isso que vocês fizeram, já me manifesto como favorável ao projeto, obrigado. 

COM A PALAVRA MURILO: para não ficar uma bancada redundante, só quero aproveitar 

para parabenizar os vereadores Rodrigo Paixão, Márcia Belato e Max Define e também o 

vereador Rodrigo Alves, porque tem duas emendas dele aqui que não precisaram nem entrar 

em votação porque tinha o mesmo conteúdo da emenda dos vereadores Rodrigo, Max e Márcia, 

quero aproveitar e parabenizar o vereador Rodrigo Alves e parabenizar a vocês hoje que 

estamos de casa cheia. 1ª VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, 

favorável; Max Define, favorável; Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo 

Santiago Spadini, favorável; Rodrigo Antônio Alves, favorável; Rodrigo dos Santos Lima, 

favorável; Rodrigo Paixão, favorável; Tiago Cavasini, favorável. Projeto de Lei Complementar 

aprovado por unanimidade. REQUERIMENTO 006/17 de autoria dos vereadores MICHELE 

RUFFO RIBEIRO JUNQUEIRA, MÁRCIA LÚCIA BELATO E MAX LEONARDO 

DEFINE NETO requerendo urgência especial à tramitação do PLC 009/17. VOTAÇÃO: 

José Augusto Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, favorável; Max Define, favorável; 

Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo Santiago Spadini, favorável; Rodrigo 

Antônio Alves, contrário; Rodrigo dos Santos Lima, favorável; Rodrigo Paixão, favorável; 

Tiago Cavasini, contrário. Requerimento aprovado por 7 votos favoráveis e 2 contrários. 
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EMENDA MODIFICATIVA 002/17 de autoria do vereador MAX LEONARDO DEFINE 

NETO que modifica a redação do artigo 1º do projeto de lei complementar 009/2017. 1ª 

DISCUSSÃO: não houve inscritos. 1ª VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, favorável; Márcia 

Lúcia Belato, favorável; Max Define, favorável; Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, favorável; 

Murilo Santiago Spadini, favorável; Rodrigo Antônio Alves, favorável; Rodrigo dos Santos 

Lima, favorável; Rodrigo Paixão, favorável; Tiago Cavasini, favorável. Emenda aprovada por 

unanimidade. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N°. 009/17 de autoria do PODER 

EXECUTIVO que “Autoriza o Município de Orlândia a receber o sistema de iluminação 

pública registrado como Ativo Imobilizado em Serviço – AIS , fazer a concessão da 

prestação do serviço de iluminação pública, altera a Lei Complementar n°. 3.333, de 12 de 

dezembro de 2003 – Código Tributário do Município de Orlândia, e dá outras 

providências”. O vereador Guerra solicitou a dispensa da leitura do projeto o qual foi atendido 

pela presidente. O Projeto de Lei Complementar tem parecer da Assessoria Jurídica da 

Câmara pela legalidade da matéria, parecer da Comissão Justiça e Redação pela apreciação 

do plenário e parecer da Comissão Orçamento, Finanças e Contabilidade pela aprovação do 

plenário. 1ª DISCUSSÃO: COM A PALAVRA MAX DEFINE: boa noite a todos os 

munícipes, meus pares, presidente, queria falar um pouco sobre este projeto, nossa cidade está 

participando junto a secretaria do meio ambiente do estado de São Paulo de um programa 

chamado cidade verde-azul no qual a cidade vai pontuando conforme determinadas atitudes que 

ela toma ou mesmo omissões que ela possa fazer que vai pontuando a cidade e este ano, o 

programa do governo do estado faz 10 anos e está tendo uma premiação maior que nos outros 

anos, Maio, dia 30 de Maio, são 3 milhões e meio em premiação, em Setembro tem mais 3 

milhões e meio e em Dezembro 7 milhões, este programa ele foi meio esquecido na parte da 

antiga administração, a parte da secretaria do meio ambiente não estava muito bem estruturada 

consequentemente viemos em estar participando deste programa com a devida atenção, este 

ano foi montado o gabinete com muita gente comprometida lá dentro e voltamos a fazer parte, 

porque toco neste assunto, porque em vista desta pontuação o que acontece, sabemos que a 

parte de LED ela uma vez colocada em uso, ela chega a cair em até 70% o consumo de energia, 

por exemplo, a CPFL, ela "não teria interesse" em um projeto desses porque somos nós que 

pagamos a energia que consumimos para ela, ela tem um consumo de 100% que pagamos ele, 

esta parte de gestão que estamos propondo, é que para um empresa capacitada tecnicamente e 

economicamente falando, proceda uma administração mais enxuta, visando as prerrogativas do 

programa que já fazemos parte, por exemplo, a energia com certeza vai cair, porque fazendo a 

substituição por estas lâmpadas de LED elas consomem 70% a menos, uma lâmpada normal 

que possuímos na cidade ela é feita de vapor de sódio e de vapor metálico, são lâmpadas que 

possuem em seu processo de feitura uma incidência de metais pesados, por exemplo, para fazer 

o descarte destas lâmpadas temos que pagar para que elas cheguem a um sarcófago e não 

contaminem o nosso solo e muito menos a nossa água. Nós, junto com o prefeito estamos 

procurando trazer empresas que tenham esta capacidade técnica e econômica para fazer porque 

na minha opinião temos que ter um estado magro e efetivo, hoje pagamos 100% para a CPFL 

para ela não fazer nada a mais por isso, nós estamos propondo que esta gestão seja melhor 

administrada, mais enxuta, dentro dos parâmetros que este programa verde-azul nos propõe, vai 

de encontro ao que ele pede e tem uma economia na parte da durabilidade, uma lâmpada de 

sódio vapor ela dura 3 mil horas em média, uma lâmpada de LED dura 50.000 horas. Outra 

coisa que gostei e procurei pontuar, é que a maneira que vamos propor a ser feito ela garante 

uma participação mais efetiva de nós munícipes, porque haverão aplicativos onde os munícipes 

não precisarão levar as demandas ao executivo para resolver, você como munícipe vai ter um 

canal aberto com quem ganhar esta parte da concessão através da licitação, gostei muito desta 

proposta, acredito que vamos pagar menos e tenho absoluta certeza que isso não irá onerar um 

centavo para a prefeitura muito menos para munícipe algum, só vamos melhorar a parte de 
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gestão, muito obrigado. COM A PALAVRA RODRIGO ALVES: boa noite novamente, em 

primeiro lugar justificar meu voto contrário a urgência, nós tivemos aqui um exemplo bom no 

projeto anterior de como é bom votarmos conversando com as pessoas entendendo o assunto 

sem poder chegar e votar um projeto protocolado no dia 24 de Maio as 15:51 na Câmara, nosso 

regimento interno ele diz que a urgência especial é a dispensa de exigências regimentais, ou 

seja, uma série de prazos que tem que ser cumpridos como o envio de projetos as comissões 

para darem pareceres afim de evitar grave prejuízo ou perda de sua oportunidade, então eu não 

enxergo aqui nenhuma destas situações, nem afim de evitar grandes prejuízos ou perda de 

oportunidade, isso porque temos uma liminar na justiça que garante ao município de Orlândia 

que a CPFL continue mantendo seu serviço e não apenas manter o serviço, peguei um 

levantamento que foi feito pela CPFL em 2016 em Orlândia, nós temos um total de 8.188 

pontos de luz, em um custo média para troca de 10 a 17 reais, são 1.465 luminárias abertas que 

estão fora do padrão ABNT, ao custo médio para colocar como padrão R$ 700,00 cada, o que 

vai ficar em torno de R$ 1.025.500,00, pelo projeto e pela resolução da ANAAEL e aqui 

explicando que a resolução não é lei, então ela não obriga ao município aceitar da CPFL o 

parque elétrico, diz que o município vai receber sem qualquer ônus da concessionária d energia 

elétrica, quer dizer que não teremos que pagar nada para receber isso da CPFL, mas e com 

relação a tudo o que tem que ser feito, isso é um prejuízo que certamente o município terá, além 

disso temos uma decisão que foi prolatada no processo 100846-932016.8.26.04.04, que tramita 

pela primeira vara de Orlândia, uma concessão de tutela de urgência obrigando que a CPFL 

continue a executar todas as obras e ações necessárias a manutenção, conservação, melhoria e 

ampliação do parque de iluminação do município e também o reparo do sistema de iluminação 

ou substituição de lâmpadas mantendo a tarifa B4B respeitando-se as estabelecidas no contrato 

de concessão com a relação a tarifa B4A sob pena de multa diária de R$ 1.000,00, o município 

então cabe ao município fazer o mapeamento de todas as lâmpadas, os braços que não estão 

adequados, notificar no processo e pedir que o juiz aplique a multa de R$ 1.000,00, basta isso, 

mas o que se fez não foi isso, o que se fez foi deixar as luzes apagadas, queimadas sem haver a 

notificação judicial dentro do processo, bastava isso, e é uma multa de R$ 1.000,00 por dia, 

este processo caminhou, teve uma sentença favorável do Dr. Yuri Isverluchi Belezinni, onde 

ele diz entre outras coisas que não há legislação que imponha transferência dos ativos de 

iluminação pública da concessionária réu e município autor, o artigo 34, incisos I e II da lei 

9.184/2005 impõe que em casos como o do contrato de concessão firmado com a união a 

concessionária arque com a manutenção, conservação e reposição de equipamentos, o contrato 

que tem a CPFL é com a União e não com o município de Orlândia, então o município de 

Orlândia não é obrigado a receber, a não ser que haja lei que determine isso, e é justamente isso 

que estamos votando hoje, uma lei que autoriza a prefeitura a receber todo estes equipamentos 

elétricos menos os postes, então tudo vai ser obrigação do município e tudo será terceirizado 

para uma empresa fazer, e esta empresa obviamente quererá lucro nisso, então obviamente ela 

irá receber alguma coisa, ele cita como jurisprudência situações parecidas de Pedregulho, 

Ribeirão Bonito, Santa Rosa de Viterbo e São Simão, isso foi ao tribunal de justiça do estado 

de São Paulo, porque a CPFL recorreu obviamente, só que o tribunal, a 12ª Câmara de Direito 

Público do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo negou provimento por votação unânime, 

no dia 29 de Março de 2017, Oswaldo de Oliveira o relator, então aqui a apelação julgada em 

favor do município do Tribunal de Justiça do estado de São Paulo que foi publicada no diário 

oficial no dia 16 de Maio de 2017, então temos um processo que nos garante e além de nos 

garantir nos dá o direito de cobrar uma multa diária caso a CPFL não cumpra, eu fiz uma 

pesquisa rápida no tribunal para saber outras cidades que se encontram na mesma situação que 

Orlândia, então achei um acórdão da 12ª Câmara também em favor da prefeitura municipal de 

Ituverava, em favor da prefeitura municipal de Pontal, a 13ª Câmara um acórdão unanime, 

outro em favor da prefeitura municipal de Descalvado, outro da prefeitura municipal de Porto 
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Feliz, outro da prefeitura municipal de Jeriquara, outro da prefeitura municipal de Rifaina, 

outro da prefeitura municipal de Monte Alto, Santo Rosa de Viterbo e Pedregulho, isso de 

nossa região, diante disso, eu entendo que este projeto merece ser melhor discutido, acho que 

ele precisava que conversássemos mais, que nos fosse apresentado projetos para nos convencer 

de que realmente isso é bom, porque pelo tanto de processo que vimos na justiça de cidades de 

nossa região, eu não estou convencido ainda que isso será bom para o município, então diante 

de todas estas decisões judiciais e não haver nem no projeto e nem na justificativa nenhum. 

APARTE - MAX DEFINE: bom Rodrigo, você realmente trouxe isso, eu também fui atrás 

desta parte, na realidade se pegar outras concessionárias que atuam dentro do estado de São 

Paulo como a eletro, uma parte que beira São Paulo, não é mais a CPFL, se você der uma 

olhada lá tem muitas cidades lá que estão com uma dificuldade enorme e isso já foi passado 

para elas, só temos uma liminar, isso não nos garante nada, é uma liminar, existem outras 

distribuidoras dentro do estado de São Paulo e fora que estão conseguindo passar para as 

cidades estas parte e as cidades tem enfrentado um grande, conversei com alguns prefeitos, 

inclusive que estavam em Brasília com esta dificuldade enorme de gerir esta parte elétrica 

dentro de suas cidades, estou, posso colocar o prefeito de Avaré ele está com dificuldade 

enorme nesta parte e já tem mais de 6 meses que foi entregue a eles, primeiro liminarmente eles 

ganharam como nós, ficaram todos sorrindo e tudo, só que quando chegou para decidir mesmo 

caiu as liminares e eles tiveram que pegar o serviço, entendo que aqui em nossa região, eu 

também fui atrás de diversas cidades que estão com estas liminares, não são decisões, que a 

qualquer tempo podem ou não cair ou até mesmo ficar, são liminares, em virtude das demais 

distribuidoras que nosso estado possui e elas já estarem fazendo isso com êxito, passando este 

serviço para as demais, eu resolvi antecipar este assunto, quanto ao detalhamento que vocês 

falou, se vai custar mais, quando a gente gere alguma coisa melhor, vou te explicar, hoje nós 

pagamos R$ 100,00 para a CIP, pagamos ela para a CPFL, parte de iluminação, eu te pergunto, 

qual o interesse que a CPFL tem em diminuir o que ela irá receber da cidade de Orlândia, onde 

que ela terá interesse em diminuir, ao invés dela ganhar R$ 100,00 de hoje, tocando a cidade do 

jeito que está, ela investir na cidade, trocar toda a parte de iluminação pública da cidade e 

ganhar menos por isso, então o que acontece, a CPFL não tem interesse em que a conta 

diminua, ela que recebe os R$ 100,00, agora vamos pagar isso para uma empresa que vai gerir 

melhor, ela gerindo melhor, os R$ 100,00 que teoricamente teríamos que pagar, nós não vamos 

ficar isentos do pagamento, é ela que vai pagar, só que ela vai pagar R$ 30,00 e não mais R$ 

100,00, eu penso que a parte privada ela tem uma atenção maior, maior zelo para com o 

dinheiro, é minha opinião, respeito a sua, eu acho que nossa cidade não tem capacidade, 

quando isso cair aqui não teremos a capacidade de gerir, ter engenheiro elétrico, tudo o que é 

necessário para você gerir uma cidade, podemos sair na frente, outras cidades estão fazendo, 

São Paulo está fazendo, Atibaia está fazendo, Contagem em Minas Gerais está fazendo e 

diversas outras cidades no país, isso é um negócio que não volta mais, não vamos usar este tipo 

de lâmpada tóxica, vamos usar coisas não tóxicas, vamos usar coisas que duram longos 

períodos e não precisa ficar substituindo e gastando com novas substituições, acredito muito 

neste projeto, Orlândia só tem a ganhar, os alunos que nos vem falar sobre iluminação pública, 

lugares escuros, ermos, lugares que falta iluminação, isso irá acabar, acredito que nossa cidade 

irá ficar muito mais clara e com maior segurança, porque uma vez que a gente, como 

vereadores, não conseguimos novos efetivos na parte de segurança pública, porque existe um 

decreto barrando isso, melhoraríamos e muito aqueles que já cuidam da segurança pública 

tendo lugares completamente iluminados e por exemplo dentre outras vantagens, não como só 

gestão, como te falei no meio ambiente, sem onerar nada, só a CIP, só vai tirar a CIP que paga 

a CPFL e pagar a esta empresa que irá gerir melhor, com os mesmos R$ 100,00 ela consegue 

fazer tudo isso sem onerar os munícipes, muito menos a prefeitura. RODRIGO ALVES: eu 

respeito logicamente a posição de vossa excelência, mas vou continuar discordando 
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democraticamente, isso porque a CPFL ela cobra pelo consumo, quanto mais se consome, mais 

ela ganha correto, então as lâmpadas consomem mais as lâmpadas de energia incandescente, 

então se for consumir menos eles consomem mais, mas cobram elo consumo não para ganhar 

mais, é porque eles geraram, eles venderam esta energia elétrica para consumir, não é para 

lucro, estamos falando da CIP, a CIP é o que vai sair do bolso do contribuinte, a CIP que é a 

contribuição que é paga segundo o projeto aqui, o valor pago pelo município de Orlândia atinge 

o consumo de energia elétrica para iluminação pública, acrescidos dos valores pagos no mesmo 

período para instalação, manutenção, melhoramento e expansão da rede de iluminação pública, 

então tudo o que for feito por esta empresa de expansão e melhoramento, tudo isso vai sair do 

bolso do munícipe, está descrito no projeto, é isso aqui, o valor pago pelo município de 

Orlândia a título do consumo de energia elétrica para iluminação pública, acrescido dos valores 

pagos no mesmo período para instalação, manutenção, melhoramento e expansão da rede de 

iluminação pública, então o município irá pagar a CIP, por todo este trabalho que foi feito, 

sendo que temos uma liminar sim que pode ser feito isso, o município basta notificar o 

processo, eu não sei o porque de o senhor estar rindo, porque temos excelentes advogados aqui 

no município, Dr. Flaviano, Dr. Flávio, Dr. Ricardo que são excelentes advogados que podem 

muito bem fazer isso aqui, é só notificar, a prefeitura tem que pegar um funcionário, andar pela 

cidade, ver onde tem luz queimada, ver onde se precisa fazer melhorias e notificar no processo 

e pedir esta multa, basta isso, enquanto isso pode ser feito todo o projeto que o senhor está 

dizendo que será feito e nos apresentar, estamos aqui votando literalmente no escuro, porque 

não tem projeto nos provando que ficará mais barato, não tem nada aqui, dizendo que ficará 

mais barato, não tem no projeto, o projeto é para concessão, aqui estamos fazendo o contrário 

como fizemos com a água, primeiro se dá o direito de concessão para depois discutir se é bom, 

então é concessão, é terceirização de um serviço sem sabermos se vai funcionar ou ser bom, 

então por enquanto eu prefiro ficar com a justiça, ficar com este processo que temos, que outras 

cidades tem também, não é possível que tantas cidades assim estejam erradas, é somente isso e 

muito obrigado. COM A PALAVRA GUERRA: senhora presidente, companheiros 

vereadores, população aqui presentes. Eu gostaria só de dizer que sobre este projeto o prefeito 

já vem estudando desde o começo do ano sabendo desta ação e de que a qualquer momento 

pode, hoje graças a Deus está correndo por conta da CPFL, mas que a qualquer momento pode 

cair no município, sobre a expansão de rede, hoje o município se quiser alguma extensão de 

rede ele já tem que pagar de qualquer forma, ou da forma que é feito os loteamentos, são 

obrigados a colocar energia elétrica, diferente de 20 anos atrás onde qualquer expansão que 

você fizesse de energia ou colocar braço, qualquer coisa que colocaria no sistema de energia 

pública, no ano seguinte a prefeitura era ressarcida dos valores que tinha gasto no ano anterior, 

com o tempo, a CPFL cortou isso, passou a deixar isso por conta do município que é o que vem 

acontecendo, tanto é que depois foi mudada a lei dos loteamentos, que hoje para a pessoa fazer 

loteamento ela é obrigada a colocar energia elétrica, com certeza futuramente, você pode ter 

certeza disso que os município irão arcar com a troca de iluminação, com certeza absoluta, 

nestas procuras de uma alternativa, alguma empresas, o prefeita contatou algumas empresas, 

principalmente onde já está sendo feita a troca de iluminação, as empresas fazem com 

concessão, claro que aqui estamos conversando, talvez a empresa que ele conversou não seja a 

mesma que vem aqui e ganha a prestação de serviço, mas empresas que ele já conversou e tem 

proposta a troca da iluminação ela é feita com recursos da CIP, pela economia, a empresa fica 

com a economia, agora é troca de lâmpada, não é extensão de rede, extensão de rede 

seguramente se a prefeitura quiser ou sair um loteamento a obrigação é do loteador ou se a 

prefeitura tiver a intenção de fazer alguma extensão de rede continuará sendo por conta do 

município, agora a troca de iluminação é sempre feita pelo custo da CIP, esta é a proposta que 

tem o prefeito hoje, por isso que ele tem interesse em fazer a troca da iluminação, por isso que 

ele tem este projeto, é sem custo nenhum a mais para o munícipe ou para a prefeitura, é desta 
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forma que ele pretende fazer e é desta forma que ele tem contato com algumas empresas. COM 

A PALAVRA TIAGO: boa noite a todos novamente, eu vou bater na mesma tecla que o 

vereador Rodrigo falou é sobre a questão da forma como este projeto está sendo colocado em 

discussão, falo novamente, tivemos o exemplo claro que aconteceu aqui, o projeto da 

previdência dos servidores públicos que foi colocado nesta casa de leis, retirado por conta de 

uma maior discussão e hoje chegamos a um consenso e a meu ver foi a melhor decisão a ser 

tomada, no caso da CPFL eu não entendo, cadê a urgência? A cidade não está as escuras, se 

tiver algum ponto, é o que o Dr. Rodrigo falou, é só exigir que a multa seja aplicada, está no 

processo, embora seja liminar ela está vigente, então eu não entendo o porque a própria 

prefeitura, os órgãos fiscalizadores, quem tem o poder de fiscalizar não faz esta notificação no 

processo e comece a cobrar esta multa independente do que será decidido aqui hoje, é uma 

falta, este regime de urgência não cabe em um projeto tão importante para nossa cidade, temos 

que discutir, tem os professores que estão aqui, tem funcionários públicos que vieram para 

discutirmos uma outra matéria, mas esta casa de eleis deveria estar assim cheia todas as vezes, 

ainda mais quando tem projetos desta magnitude, porque isso vai interferir diretamente no 

futuro de nossa cidade, seja pela aceitação ou pela negativa do projeto, então aqui eu me ponho 

contrário por não ter este convencimento pleno desta economia que nos arguiu porque não tem 

claro isso, às vezes estes contatos que tiveram com outras concessionárias ou quem tem a 

capacidade técnica ou econômica para fazer este serviço poderia ter sido melhor discutido em 

uma audiência pública por exemplo, é o caso da água que não foi feito, primeiro fazemos a 

prova para depois virmos discutir com a sociedade civil, com a população, eu não vejo desta 

forma, acho que não é por aí, estamos dando um cheque em branco novamente, pode ser que 

tenha tido êxito em nossa cidade mas eu de fato hoje não tenho pleno convencimento que isso 

será uma boa para o município até por conta destas várias ações que correm no poder judiciário 

que hoje tem isso como contrário, então por conta desta situação, repito, já conversamos sobre 

isso Max, a questão do regimento interno da casa, sei que não é a discussão no momento, mas 

estes regimes de urgência, o projeto foi protocolado na semana passada para vir na segunda-

feira para discussão, já com uma sessão extraordinária marcada para logo após a sessão sem ter 

tempo de discutirmos com vocês, com a população que nos ouve, eu acho que não é o caminho, 

não é por aí, então embora a maioria que vence, é a democracia que está sendo feita, mas isso 

precisa ser revisto no meu ponto de vista para que situações como a que aconteceu do Orlândia 

Prev aqui não se torne corriqueiras, a questão de estar às vezes passando ou deixando de 

observar algum ponto importante, por esta questão da urgência e por tudo o que foi dito pelo 

Dr. Rodrigo já manifesto meu voto contrário. COM A PALAVRA MÁRCIA: boa noite a 

todos, também faço as palavras do Tiago, é muito bom a gente ter a casa cheia assim, mas 

queríamos ver isso todas as segundas, dou meus parabéns a você pela boa explicação e simples 

explicação, a gente, não viemos aqui só de segunda-feira, tem mais vereadores que não 

precisam tanto de um tempo para isso porque estamos procurando acompanhar, caminhar junto 

com o executivo e contribuir fazemos parte da equipe que está junto com o programa verde-

azul, sabemos o quanto da importância da sustentabilidade, da importância da modernidade, 

uma hora ou outra isso irá acabar, irá gerar algum custo? Está sendo discutido, foi tirado as 

dúvidas ali com todos, cada um com sua opinião, mas hoje está tendo um custo, se você pegar 

um menino, um drogado, ele vai no pé do poste desliga o fio e fica semanas sem, a CPFL está 

com um péssimo trabalho, ela não cumpre com o que tem no contrato com a gente, o que vai 

acabar,esta luz, eu conheço todo este projeto vem sendo feito um estudo, não foi só colocado 

aqui, isso estamos acompanhando faz 3 meses que está indo para São Paulo, que vai para lá e 

para cá com uma lâmpada deste tamanho para todo mundo entender e conhecer, o que 

acontece, com este poste, esta lâmpada, ninguém poderá desligar, vai ser iluminação, isso já é 

um investimento na segurança, nós vamos ter iluminação de LED praticamente na cidade toda, 

a cidade vai ficar mais clara, mais segura, é uma coisa de sustentabilidade que hoje tem que 
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rezar em tudo isso, é uma economia a longo prazo, então parabenizo você por sua ótima 

explicação, ainda mais nós que estamos dentro do verde-azul sabe o quanto é importante isso. 

COM A PALAVRA MICHELE: boa noite a todos, este projeto se faz necessário porque ele 

vem trazer segurança e embelezar nossa cidade, fazendo com que sejamos a primeira cidade do 

interior com a iluminação total em LED, agora a oposição gosta de frisar na pressa da votação 

dos projetos, é que existe um diferencial entre esta administração e a administração passada que 

andava em passos de tartaruga e só sabia cometer várias maldades principalmente com a 

população mais carente, como foi dito aqui pelo nobre vereador Max Define, a CPFL não quer 

tomar conta disso e a cidade não pode permanecer no escuro e quero deixar um esclarecimento  

para toda a população que foi a administração passada que autorizou um aumento de mais de 

1000% na CIP que vocês recebem na conta, que é a contribuição de iluminação pública e que 

esta oposição não teria nem o direito de opinar neste projeto, então por todos estes motivos sou 

favorável a este projeto. 1ª VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, 

favorável; Max Define, favorável; Michele Ruffo Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo 

Santiago Spadini, absteve; Rodrigo Antônio Alves, contrário; Rodrigo dos Santos Lima, 

favorável; Rodrigo Paixão, favorável; Tiago Cavasini, contrário. Projeto de Lei Complementar 

aprovado por 6 votos favoráveis, 2 contrário e 1 abstenção. PROJETO DE LEI N°. 013/17 de 

autoria do PODER EXECUTIVO que “Reajusta a remuneração mensal do Conselheiro 

Tutelar”. O vereador Guerra solicitou a dispensa da leitura do anexo da justificativa o qual foi 

atendido pela presidente. O Projeto de Lei tem parecer da Assessoria Jurídica da Câmara 

pela legalidade da matéria, parecer da Comissão Justiça e Redação pela apreciação do 

plenário e parecer da Comissão Orçamento, Finanças e Contabilidade pela aprovação do 

plenário. DISCUSSÃO: COM A PALAVRA RODRIGO ALVES: boa noite novamente, 

senhores conselheiros presentes, sou testemunha do bom trabalho que vossas excelências 

prestam a nossa cidade e nada mais justo que vocês terem uma remuneração compatível com o 

cargo que ocupam, com a responsabilidade que o cargo exige, sabemos muito bem que muitas 

crianças em situação de risco, às vezes precisam do auxílio de vocês e correm para socorrer não 

apenas porque são conselheiros, mas porque amam as crianças, sentimos isso na lida do fórum, 

na lida diária que vemos, sempre nos esbarramos no fórum, vocês preocupados conversando 

com a promotoria, com a situação de algum adolescente, de alguma criança, então fico muito a 

vontade e feliz de votar um projeto destes porque vocês merecem muito mais que isso, mas 

infelizmente as possibilidades são estas contém com meu voto de favorável, muito obrigado 

pelo bom trabalho que vocês prestam a nossa cidade. COM A PALAVRA MÁRCIA: eu fui 

duas vezes, fomos ao prefeito eu e o Max, em nome do prefeito já sabíamos deste projeto lá, 

vocês merecem muito mais que isso, temos amigos no conselho e sabemos que vocês estão de 

dia, de manhã, de noite, de madrugada e temos sempre acompanhado, pedimos desculpas a 

vocês pela administração passada não ter feito isso logo que vocês passaram quase 12 meses 

sem uma remuneração, isso poderia ter agilizado bem antes, então com certeza nossa aprovação 

será total. COM A PALAVRA RODRIGO PAIXÃO: boa noite a todos os presentes, também 

quero agradecer aos conselheiros tutelares que também estão trabalhando junto com a educação 

que vocês fazem um bom trabalho dentro das escolas, também vou estar votando favorável a 

este projeto. COM A PALAVRA MICHELE: este projeto hoje ele faz justiça aos 

conselheiros tutelares que sofreram na administração passada e não tiveram seu aumento de 

6,5%, ou seja, não tiveram o seu trabalho reconhecido, hoje através deste projeto tudo muda, 

meus parabéns a todos vocês e sou favorável a este projeto. VOTAÇÃO: projeto de lei 

aprovado por unanimidade. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N°. 001/17 de autoria 

do Vereador RODRIGO GUILHERME COLOZIO PAIXÃO que “Altera a Lei 

Complementar n°. 3.607, de 12 de junho de 2008 – Código de Posturas do Município, 

proíbe a venda de solventes, removedores de tinta, thiner e similares, bem como produtos 

de cola a base de solventes tóxicos a crianças e adolescentes e da outras providências”. O 
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vereador Rodrigo Paixão solicitou a dispensa da leitura do projeto o qual foi atendido pela 

presidente. O Projeto de Lei Complementar tem parecer da Assessoria Jurídica da Câmara 

pela legalidade da matéria, parecer da Comissão Justiça e Redação pela aprovação do plenário 

e parecer da Comissão Orçamento, Finanças e Contabilidade pela aprovação do plenário. 2ª 

DISCUSSÃO: COM A PALAVRA RODRIGO PAIXÃO: boa noite a todos de novo, como 

todas as drogas que estão tendo, foi falado muito sobre o solvente, o thiner e a cola, mas eu 

percebo que em nossa sociedade, principalmente os jovens eles não usando só isso, o 

antirrespingo de solda, é muito, estão usando demais e estamos esquecendo deste item, e este 

item tem que ser falado na rádio, tem que ser falado nas casas, na família, tem vez que o jovem 

até pede para o pai ir comprar e o pai até inocente, porque acha que vai usar em uma bicicleta 

ou em outro lugar mas é mentira, ele usa para uso próprio e distribuir aos amigos, eu gostaria 

de dar ênfase no antirrespingo de solda que está matando nosso jovens, nossa sociedade, nossa 

família, muito obrigado. 2ª VOTAÇÃO: José Augusto Guerra, favorável; Márcia Lúcia Belato, 

favorável; Max Define, favorável; Michele Rufo Ribeiro Junqueira, favorável; Murilo Santiago 

Spadini, favorável; Rodrigo Antônio Alves, favorável; Rodrigo dos Santos Lima, favorável; 

Rodrigo Paixão, favorável; Tiago Cavasini, favorável. Projeto de Lei Complementar aprovado 

por unanimidade. PALAVRA LIVRE: COM A PALAVRA RODRIGO ALVES: boa noite 

novamente, eu gostaria em primeiro lugar de agradecer ao prefeito por ter acolhido minha 

indicação de projeto de lei que deu entrada na casa no dia de hoje, agora as 5 horas da tarde, um 

projeto de lei que modifica o estatuto dos servidores públicos no que diz respeito aos direitos 

do pai ou mãe adotivos que ficam equiparados aos direitos do pai e da mãe biológicos, é um 

importante avanço porque antes não havia estes mesmo direitos, principalmente com relação à 

licença do pai biológico ou mãe biológica, era maior a licença e era maio do que a pessoas que 

adotava a criança de até 12 anos de idade, isso porque a lei anterior dizia que só tinha os 

mesmos direitos quem adotasse crianças recém-nascida e os conselheiros aqui são prova que 

criança recém-nascida para adoção é uma coisa muito difícil, então até como forma de 

incentivar a adoção pelos servidores maiores, até 12 anos e quero aqui com justiça agradecer ao 

prefeito por ter acolhido o meu projeto e ter enviado este projeto para Câmara. Recebi a 

resposta na data de hoje, que foi adquirida a autoclave para a UBS II, agradecer ao executivo 

por ter disponibilizado a compra deste aparelho que estava fazendo falta para instrumentação 

dos aparelhos de odontologia. Agora gostaria de fazer um pedido a secretaria de saúde, me foi 

reportado que os exames de sangue estão suspensos até o dia 1º de Maio, desde o dia 22 até o 

dia 1º de Maio não está havendo a coleta de sangue porque atingiu-se o limite do mês, gostaria 

que fosse revista esta situação porque não pode acontecer, se a pessoa está precisando do 

exame e está faltando tem que se fazer este exame, tem que ter um limite para exame todo mês, 

tem que ser feita a coleta, então tem que ser revista esta situação com urgência para que o mês 

que vem não aconteça isso, somente isso e muito obrigado. COM A PALAVRA GUERRA: 

eu gostaria primeiramente de parabenizar a diretora, coordenadora, professora da escola 

Alcinéia, e os pais de alunos também pelo trabalho que vem sendo feito naquela escola, tanto é 

que foi matéria na EPTV no último sábado, parabéns a todos eles pelo trabalho que vem 

fazendo. Gostaria de dizer que é importante esta discussão que existe, posições favoráveis ou 

contrários é normal em uma casa de leis e dizer que vemos a redes sociais que é muito 

importante, mas eu vi uma matéria neste final de semana que a prefeitura de Orlândia estava 

vendendo a energia elétrica, pessoas que tenho certeza que sabem que jamais a prefeitura é 

dona de alguma energia elétrica, então coloca isso nas redes sociais só para tumultuar o 

andamento de um projeto em uma Câmara Municipal, eu acho que tem que ter responsabilidade 

quem usa a rede social, realmente coloca lá que o prefeito interessa em fazer a concessão do 

serviço prestado pela CPFL, a troca de iluminação, isso tem que ser colocado, não colocar que 

a prefeitura está vendendo a rede elétrica. APARTE - MÁRCIA: fala para a gente o nome 

desta pessoa que colocou. GUERRA: eu nem olhei o nome da pessoa. MÁRCIA: eu gostaria, 
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a prefeita Flávia, ela falou isso publicamente, uma pessoa que é estudada, que foi vereadora, 

que foi vice-prefeita, que foi prefeita e que eu acho que está com muita dor de cotovelo porque 

vai ser um grande feito para Orlândia, então é uma coisa que vai aparecer e se aproveita de rede 

social para falar as pessoas menos entendidas e colocar contra a população, a população contra 

legislativo e executivo, obrigado pela aparte. GUERRA: eu realmente não vi o nome, vi outros 

comentários, mas acho absurdo pessoas que usam a rede social, uma pessoa que entende, que 

sabe o que está acontecendo na cidade, como que coloca que a prefeitura vai vender energia 

elétrica, a prefeitura nunca, acho que é importante que as pessoas usem as redes sociais, é uma 

forma direta de comunicação com toda a população, mas que use com responsabilidade e 

principalmente quando se trata de leis, de projetos de leis, isso é importante para que as pessoas 

sejam esclarecidas do que está acontecendo, ser favorável ou contrário é a cosia mais normal 

que tem, a pessoa tem o direito de ser favorável ou contrário, agora colocar isso acho um 

absurdo, somente isso. COM A PALAVRA MURILO: boa noite Orlândia, Sra. Presidente, 

nobres vereadores, imprensa, desde quinta-feira estou em cima deste projeto 009 da CPFL, 

procurando pessoas e sendo procurado para poder esclarecer, poder entender sobre este projeto 

e o qual conversei com alguns especialistas que fazem parte de minha família, acredito também 

que possa ser um super projeto para a cidade e as pessoas podem me questionar porque eu me 

abstive, as pessoas que procurei e me procuraram, mas eu me abstive aqui em sinal de protesto, 

até mesmo daquilo que já foi tratado na sessão anterior as portas do executivo estão abertas 

para mim assim como do executivo para o vereador Murilo também estão abertas, e senti muito 

a falta disso que vocês presenciaram aqui hoje, este debate entre vereadores que tem algumas 

informações que já vem do executivo, eu senti muita falta disso, vocês podem dizer que eu 

poderia ter procurado, mas eu esperei que eles me procurassem, este foi o último projeto no 

qual me posicionei desta forma, porque eu estou realmente aberto e acho que seria maravilhoso 

e tenho certeza que para a população e para Orlândia, todos os projetos que viriam a esta casa 

de leis seria unanime a votação depois de um debate que vocês presenciaram aqui, democrático, 

cada um apresentando seu ponto, cada um podendo chegar a sua conclusão depois de ouvir os 

munícipes, os mais interessados, hoje reforço, falar que estou representando mais de 40 mil 

habitantes e só me abstive deste projeto em sinal de protesto de minha parte, porque eu gostaria 

que os 9 vereadores fossem unanimes, não só a este projeto, mas a todos os outros projetos que 

entrarem nesta casa para discussão, boa noite. COM A PALAVRA RODRIGO LIMA: boa 

noite a todos, imprensa escrita e falada, aos demais vereadores, presidente da Câmara, Michele, 

agradeço primeiramente a Deus pela oportunidade de estar aqui, porque nosso Deus é 

maravilhoso, quero falar que na avenida E, 1134, Jardim Benini, o munícipe Manuel Luiz 

Steles, ele pede uma atenção tem um buraco grande na frente da casa dele, ele pede para dar 

uma atenção e estar fechando aquele buraco, ele diz que acredita muito na administração e ele 

já agradece porque sabe que será feito. Quero também falar de cesto de lixo, está tendo muitos 

cavalos nas ruas e bagunça, fica uma lixaiada só, e está feio, principalmente o bairro do Brazão, 

você passa ali e vê aquele monte de lixo caído e os cavalos bagunçando, que se pudesse colocar 

cestos de lixo ou alguma coisa assim para poder fechar e parar o que está acontecendo ali. 

Também quero parabenizar o prefeito Vado, a prefeitura, pelo grande trabalho que está sendo 

feito em nossa cidade e pela parceria que foi feito com a COPAM pelo curso gratuito que foi 

feito para vestibular, porque você vê que não há diferença para quem tem ou não tem, é para 

todo mundo e para ter oportunidade para que todos possam crescer e estudar e ser alguém, não 

dizer ser alguém, mas chegar onde deseja seu coração, porque alguém todos somos, e foi isso 

que Cristo nos ensinou naquela cruz quando Ele foi morto naquela cruz, acreditar um nos 

outros, independente de raça, cor, sexo, mas acreditar, porque ele diz assim que se está em 

mim, seja igual eu sou, isso que ele quer de nós que possamos acreditar um nos outros, hoje 

vemos jovens perdidos nas praças, alguns nas drogas você pode passar de madrugada, muitos 

no crack, as pessoas não acreditam mais, estudantes mesmo que estão na cocaína, sou claro em 
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falar, porque muitos não acreditam perderam a esperança, por isso venho parabenizar o prefeito 

Vado de coração, por estar acreditando nestes jovens, dando esta oportunidade para que todos 

possam juntos participar deste belo trabalho e que possamos ter mais e mais trabalhos como 

este aonde vai beneficiar nossos jovens e continuo e insito em dizer que o futuro de nossa 

cidade serão nossos jovens, hoje todos estamos aqui mas em um amanhã mais próximo serão 

nossos filhos, nossos vizinhos, nossos netos, porque um dia alguém acreditou neles, eu 

agradeço a oportunidade em nome de Jesus. COM A PALAVRA RODRIGO PAIXÃO: boa 

noite a todos os presentes, dando continuidade ao que o Rodrigo Lima disse, antigamente 

colocávamos que usuário era sempre aquele negro ou senão em questão de baixa renda e hoje 

está crescendo muito o usuário que vem de família forte, vem de família que tem dinheiro que 

tem pais em um bom serviço então está crescendo muito este grupo. Gostaria de dar os 

parabéns a secretaria de esportes em nome da secretária Luciana Castro pelo bom trabalho que 

está sendo feito na secretaria. Gostaria de dizer que dia 31, quarta-feira, vai ter o Challenge 

Day, dia do desafio, cidade de Quebradilhos de Porto Rico que Orlândia estará disputando, 

gostaria que a população se movimentasse, não só neste dia, mas neste dia todo mundo no 

basquete, vôlei, turma de caminhada, terceira idade, as escolas, senhoras, vamos movimentar a 

cidade de Orlândia neste dia. Também gostaria de dar os parabéns ao futebol amador que está 

na liga de Brodowski que está em primeiro lugar, em nome do técnico Valim, o professor 

responsável e a comissão técnica também, classificados também para a final do estadual dos 

jogos da juventude o futsal feminino do professor Mineiro e o futebol de campo masculino do 

professor Júlio e Valim, o basquete que está na copa Revilar, com a professora Eliana, que 

acabou de ganhar de Araraquara e São Carlos, o vôlei masculino e feminino em nome do 

técnico do feminino o professor Belo, Marcos Bertollo e o professor Sílvio, gostaria de dar os 

parabéns a esta secretaria que está movimentando a população e os jovens também, muito 

obrigado. COM A PALAVRA MÁRCIA: boa noite a todos novamente, gostaria de fazer uma 

indicação verbal, na avenida do café, 2100, no Jardim Teixeira, a Viviane Eduarda Vinha 

queria pedir ao executivo um estudo de tráfego de veículos naquela localidade e a possibilidade 

do que pode ser feito naquele setor, tem causado grandes transtornos a população local. 

Agradecer Orlândia Prev, atendendo ofício meu e do vereador Max Define nos passou todos os 

relatórios que pedimos, queria falar também que o munícipe está em falta e na verdade todos 

nós, semana passada estivemos em uma audiência pública da saúde até o presidente do 

conselho está direto aqui na Câmara também, Sr. Jaime e é uma obrigação do munícipe estar 

participando, até nós, porque ninguém sabe de tudo, tiramos muitas dúvidas, é um lugar onde 

você pergunta diretamente, tem as respostas, tem os dados, tem os valores, tem alguns por quês 

que não sabemos e ficamos sabendo lá, então a população teria que ser mais ativa na hora de 

cobrar todos cobram, mas na hora de também cumprir o seu dever de cidadão de estar 

participando de uma audiência pública ela não vai, às vezes cobra alguma coisa até sem nexo 

sem saber o que é real, isso não estou falando mal, estou falando até da gente, por falta de 

conhecimento comete alguns erros, então sempre estar em busca de conhecimento e tem estas 

audiências, não só da saúde, tivemos também de uma que é do. APARTE - RODRIGO 

ALVES: com relação a participação eu gostaria de fazer um pedido que estas audiências 

públicas fossem feitas em horário não comercial, porque durante o dia as pessoas trabalham e 

tem dificuldades, então se fosse após as 18 horas seria melhor aproveitado, somente isso muito 

obrigado. MÁRCIA: claro, aí já fica em forma de indicação um pedido para estar sendo feito. 

Gostaria de agradecer, eu e o vereador Max fomos a Brasília, semana passada a gente teve a 

notícia que conseguimos através do deputado Adermes e hoje tive a certeza que já está tudo 

assinado e saber que conseguimos para Orlândia R$ 150.000.00 para a saúde foi gostoso mas 

eu queria ter a certeza realmente, porque o sistema estava fora, então hoje tivemos toda esta 

certeza e fico muito feliz. Gostaria de parabenizar a escola Alcinéia, vimos a reportagem na TV 

e é um exemplo, gostaria que mais diretores se empenhassem, não que eles não se empenhem, 
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mas que a diretora de lá é um exemplo na competência como faz ela é perfeita, tivemos em 

visita lá, ela é ótima. Um aviso de utilidade pública, a maioria de nós temos animais de 

estimação, hoje o assunto não é animal de rua e sim de estimação, em Orlândia está tendo um 

surto de cinomose, então peço para todos os munícipes que estão ouvindo, que estão presentes, 

que coloque a vacina de seus cachorros em dia, porque com a chegada do inverno, chega 

também a cinomose, ela é uma doença que pega em cães e é predominante do frio e estamos 

com um surto, geralmente os animais acometidos desta doença são os que estão sem vacinas,os 

de rua e os que tem vacina nacional é uma vacina que não cumpre o que é prometido, então 

indicamos sempre para estar procurando uma clínica veterinária e dar a V8 ou V10, porque ela 

é uma doença que não tem cura, muitos como eu tem um cachorrinho de estimação como 

membro da família e é muito melhor a gente prevenir do que remediar, então para que 

procurem seus veterinários de confiança e coloquem a vacinação de seus animais em dia, 

porque é um surto que já está tendo óbitos todos os dias, era somente isso e muito obrigada. 

COM A PALAVRA MICHELE: na última quinta-feira, eu estive em São Paulo no palácio 

dos bandeirantes onde eu fui recebida pela primeira dama do estado D. Lu Alckmin, para o 

lançamento da campanha do agasalho 2017, em Orlândia já demos início a esta campanha 

desde abril com vários pontos de coleta de agasalhos que já estão sendo entregues as famílias 

carentes cadastradas no município, também vamos fazer uma entrega maior no início de Junho 

onde vamos distribuir mais de 2.000 cobertores novos, isso tudo com doações de empresários, 

munícipes, lojistas que não mediram esforços em nos ajudar e arregaçaram a manga e em amor 

ao próximo esta campanha a meta vai ser mais que cumprida, diferente que há 8 anos atrás não 

ouvíamos falar em campanha do agasalho direito, então agora vamos desenvolver realmente 

uma campanha para que as pessoas não passem frio neste inverno. Outro assunto que foi notícia 

no sábado que não posso deixar de mencionar é a matéria que saiu da EPTV que foi gravada na 

escola Alcinéia Gouveia de Freitas, eu quero cumprimentar a equipe da escola, os alunos, 

professores pelo excelente trabalho que vem desempenhando na escola, realmente nos deixa 

muito orgulhosos e a escola ela é totalmente sustentável e vai receber o prêmio verde-azul no 

dia 8 de junho e esta escola também é um projeto novo do fundo social de solidariedade que vai 

ser desenvolvido à partir deste ano no município que é a horta educativa, aquela escola também 

foi escolhida para ser a escola modelo para desenvolver esta horta educativa para nossas 

crianças de 1 a 5 anos de idade e à partir do ano que vem esta horta educativa vai ser entendida 

a todas as escolas municipais de nossa cidade, então percebemos a diferença dos noticiários da 

TV agora, só vemos notícias boas, diferente de alguns tempos atrás que Orlândia só aparecia na 

mídia coisas ruins, a população pode perceber que estamos reconstruindo e mudando a cara da 

cidade que ficou abandonada ao longo destes 8 anos. Para encerrar gostaria de trazer uma 

notícia boa, eu e o prefeito Vado conseguimos uma verba no valor de R$ 170.000,00 para 

comprar uma ambulância especial para o município, esta verba foi destinada pelo deputado 

federal Baleia Rossi, então nosso muito obrigada, esta verba já foi assinada e eu gostaria de 

deixar registrado em ata que a comissão permanente de assuntos metropolitanos ficou assim 

constituída: Max Leonardo Define Neto, presidente; Márcia Lúcia Belato, secretária; Tiago 

Cavasini, membro. Com nada mais a se tratar, a senhora presidente agradeceu a presença de 

todos e encerrou a Sessão Ordinária, cuja ata vai lavrada e depois de lida e aprovada será 

assinada.  
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